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0 DUELLO E A IMPRENSA 

Todos os amigos do Dr. Ferreira de 
Araújo,—que são muitos,—e as pes
soas que de nome o conhecem,— que 
são todas—, guando viram que elle 
não respondia pela Gazela ae Noti
cias ao violentíssimo artigo do pro
prietário d'0 Paiz, o Sr. commendador 
Reis, publicado a 14 do corrente, ad
quiriram desde logo a certeza de que o 
brioso jornalista pediria pelas armas 
uma satisfação a quem havia firmado 
esta offensiva phrase: « Na redacção da 
Gazeta de Noticias não ha um cavalheiro 
a quem se possa offerecer ou de quem 
se possa aceitar uma reparação de 
honra. » 

Tal certeza decorria naturalmente do 
conhecimento que todos tinham do ca
racter do Dr. Araújo, sabendo-se de an-
te-mão que elle, embora não esteja o 
duello nos costumes do paiz, ao duello 

unicamente poderia recorrer, em des-
aggravo da sua e das pessoas dos seus 
companheiros, pois não desceria nunca 
a empregar, para esse fim, a força do 
seu pulso, em plena rua, com intimo e 
largo júbilo dos gulosos de escândalos. 

Assim pois, a noticia de se haver ef-
fectuado o encontro, se a todos interes
sou,— a ninguém surprohendeu. 

Ninguém tampouco se admirou de 
haver o Sr. commendador Reis accei-
tado o duello com as condições em que 
lhe fora proposto, porquanto de todo o 
seu artigo e especialmente do trecho : 
jt As únicas armas que sabem manejar 
são a pedra, emquanto podem correr, 
ou o punhal .se lhes é permittido por 
surpreza aggredir a victima dos seus 
ódios », transparecia claramente a in
tenção de provocar a solução definitiva, 
solemne e cavalheirosa.de um encontro 
por outras armas que não a pedra ou o 
punhal . 

Innumeros e desencontradissimos fo
ram e tfim sido os commentarios sobre 
osse grave acontecimento, que absor
veu todas as attenções nesta semana. 
A maioria tem-se pronunciado contra 
o duello, taxando-o d e ' u s o bárbaro, 
improficuo como reparação, e ridiculo. 

Não procedem taes objecções. A prova 
de que o duello não ó uso oârbaro está 
em ser elle adoptado pelos povos mais 
civilisados, não obstante, á severidade 
das leis que o reprimem,'não existindo, 
exactamente, naquelles,. J&ue, como o 
nosso, ainda estão, mais, ou menos, in
cultos. 

Um cavalheiro educado e correcto 
não se sugoita ao ridiculo esmagador 
das vias de facto em publico, com os 
cômicos incidentes das roupas rotas, do 
chapéu combalido, das ecchymoses do 
murro e da intervenção policial, 

A sorte das armas em um combate 
singular é incerta ; muitas vezes é vic
tima o offendido; bem o sei. E a prova 
ainda a tivemos agora : O Dr. Araújo 
foi o menos protegido do acaso, que lho 
deu a posição mais desfavorável, e cuja 
pistola falhou. Mas na aggressão por 
vias de facto encontram-se os mesmos 
inconvenientes; pois no caso de ser o 
insultador o mais forte, o insultado, 
aggredindo-o em desaffronta, pôde ter 
a certeza de apanhar, sobre a injuria, 
uma boa sova.sahindo afinal injuriado, 
batido e coberto de ridiculo. Para o 
Publico— esse feroz animal doméstico 
—quem tem razão é sempre quem tem 
mais força. 

A' vista d'isto parece que só ha um 
recurso: o assassinato. Solução des-
honrosa que é muito mais perigosa, e 
muito mais barbara do que o duello. 

Longe estou de. aconselhar esta ou 
aquella a quem quer que seja. Cada 
homem é o único juiz de sua pró
pria honra e dignidade ; no intimo tr i
bunal da consciência deve julgar das 
offensas que lhes forem feitas. Como, 
porém, ha na vida, ainda a mais pru
dente e honesta, situações violentas, 
que demandam soluções de excepcio
nal energia, parece-me útil debaterem-
se estes graves assumptos com des-
prevenção e cuidado. E' o que, pela 
minha parte , procuro fazer. 

Ha casos extraordinários em que 
se não deve recorrer ao duel lo: nos 
quaes, desgraçadamente, a gravidade 
da offensa á honra e circumstancias 
supervenientes apontam uma única 
desaffronta : — matar. Mas em todos 
aquelles em que o offendido tenha, para 
desaggravar-se, de expor-se a accres-
centar á dór do insulto a vergonha de 
ser offendido physicamente, deve ser 
o duello adoptado. 

O que eu não posso comprehender, O 
que me enche de pasmo é que se ache 
cômico (cômicoI) o facto de se encon
trarem dois homens face a face, com 
duas armas de fogo apontadas de um 
para outro, a poucos passos de distan
c ia . . . da morte. Acham talvez muito 
mais digno e muito mais solemne o en-
galQnhamento na rua , sopapo para cá, 
bengalada pr 'a lá , apitos, sangue, gallos 
na fronte, compressas de arnicae com
mentarios alegres dos noticiaristas fa
lhos de assumpto 1 

Onde me parece indispensável o 
duello é entre os homens da imprensa. 
Facto curioso, este : Um jornalista não 
supportará que um collega lhe diga na 
face uma phrase offensiva do seu cara
cter; e consente, no emtanto, que elle, 
fiela imprensa, na grande publicidade, 
he atire ao rosto as mais pungentes 

injurias, os mais percucientes doestos, 
limitando-se a retrucar-lhe com egual 
violência, até o ponto de ceder por falta 
de desaforos ou vencido pe lo . . . can
saço 1 
, Isto é vergonhoso, é t r i s te ; e ó pre-
ciso~que acabe. 

O Dr. Araújo, desafiando a um duello 
o Sr. commendador Reis, eeste, accei-
tando-o, firmaram um precedente fran
camente louvável e com o qual a 
imprensa terá muito a ganhar em 
moralidade. 

E' preciso qne se passe a dar algum 
valor á lettra de forma e que se termine, 
por uma vez, com a vergonhosa impu
nidade até hoje mantida para as inju
rias e aggressões á honra — pela im
prensa. 

Esta , porém, não será digna, aqui , 
da missão que se propoz realisar, em
quanto nella persistirem esse parasita 
immundo e damninho—o testa de ferro, 
e essa anomalia monstruosa, que só no 
Brazil se encontra,—a publicação a pe
dido. 

Oxalá quizessem os nossos grandes 
órgãos de publicidade firmar entre si 
um solemne convênio para expulsa
rem e varrerem de suas columnas esses 
dois elementos corruptores, estancando 
essas fontes, de receita, í certo, mas 
principalmente— de vergonha e desmo-
ralisação! Desde que todos os jornaes 
o fizessem, nenhum perderia em pro
ventos e a bella e grandiosa instituição 
ganharia tudo! 

E nunca mais teríamos a magua de 
ver um homem como o Dr. Ferreira de 
Araújo sentar-se ã barra de tfm tribu
nal, como réu, e arriscar a sua vida em 
duello, por arrostar honradamente, in» 
trepidamente, com todas as conseqüên
cias, de, acompanhando os seus colle-
g a s . m a n t e r o apedido e o testa de ferro em 
seu magniãco jornal. A tranquillidade 
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e a vida de um jornalista como o reda
ctor chefe da 6'ase<o de Noticias são por 
demais preciosas para serem expostas 
e perturbadas em emergências como 
aquellas. 

O momento ó opportuno para meditar 
e resolver sobre todas essas questões. 

Aproveitemo-lo, pois. 

Rio, 20—8—86. 

VALENTIM MAGALHÃES. 

JORGE RODRIGUES 

Victima de uma tisica pulmonar 
sucuinbio na cidade da Victoria o espe-
rançosissimo poeta Jorge Rodrigues, 
filho do desembargador Rodrigues, 
actual presidente da província do Es
pirito Santo. 

O distineto e operoso moço foi fun
dador e director d'0 Domingo, impor
tante hebdomadário que, á feição d'esta 
folhai era exclusivamente consagrado 
ás lettras, e que appareceu em Setem
bro do anno passado em S. João de 
Èl-Rei. 

Jorge Rodrigues deixa, além de um 
volume de poesias intitulado Fugitivas, 
muitos trabalhos poéticos esparsos 
em varias folhas; d'entre elles alguns 
de incontestável merecimento e que 
patsnteam cabalmente o quanto era 
lúcido e largo o espirito do joven poeta. 

Ultimamente cuidava Jorge Rodri
gues de reunir os seus versos novos e 
publical-os em um segundo livro que 
fez annunciar sob o titulo Manhãs de 
Estio. , 
-Não lhe foi dada semelhante alegria. 

Antes das suas Manhãs veio a morte 
arrebatal-o para a noite intermina do 
Nada. 
. Levou-o, deixando-nos fçridos pela 

saudade e pela dolorosa magua d'esta 
lamentável perda. 

Ao respeitável pae do mallogrado 
moço — os pezames d'ASemana. 

NO OUTONO 

A ardencia em vâo te applaca ao lábio lindo 
Esso angeliçe sopro e hálito ameno; 
—Yeotó.o»tonai de longes campos vindo, 
Cheios de íresco, de cheiroso feno—; 

Antes, sob o aniladó espaço inundo, 
Víssemos nos, verdes, em flor e em pleno 
Ar, liumidas do choro do sereno, 
As larangeiras virginaes sorrindo; 

Antes, da primavera o sol, que amamos, 
Seus dardos a partir contra os abrolhos, 
Que a rocha viva brótt, hispidos, brutos; 

E, em vez dos fructos de ouro, que ha nos ra
mos, 

Antes, querida, vissem nossos olhos 
As flores, que eram berços d'esses fructos. 

RATMODO CORRÊA. 

PALESTRAS FEMININAS 
PE^AGOOIA INFANTIL 

Disse na minha ultima palestra sobre 
—pedagogia infantil— que « mentir ás 
crianças e sempre um prejuízo; alem de 
incutir idéas falsas, pode fazer perder 
a confiança na veracidade de todas as 
outras explicações ». Accrescento hoje 
que o sermos apanhados em mentira e 
o inicio da falsidade, propensão fatal 
e innata nas criancinhas. 

As crianças aprendem á mentir desde 
què principiam a entender o que vem e 
ouvem; as mãese as amas enganam-n'as 
promettendo-lhes , para que se calem, 
passeios e gulodicesque não tencionam 
proporcionar-lhes, ou castigos que não 
infligem, e todos sabemos que aquelles 
pequeninos seres rellectem e deduzem. 

Diz Montaigne que « a teima e a men
tira crescem na criança, tanto quanto 
ella». Para que esse natural pendor se 
desenvolva, basta que o pequenino re
pare que o enganam com promessas; 
que dizem teiem-se acabado os bolos e 
amêndoas para que elle não abuze co
mendo mais do que convém ; que o dis-
trahem para que elle não veja sahir a 
mama, etc. 

Aconselha nos Fenelon, que não fin-
jamos para socegar ou persuadir as 
criancinhas. 

Tem razão o mestre; fingindo, en
sinamos a nossos filhos a astucia que 
elles não mais esquecem. 

O exemplo é -tudo nestes casos, 
A nossa franqueza è verdade obri

gará o anginho a ser verdadeiro e franco, 
ás vezes mesmo franco de mais, porque 
a criança não conhece conveniências, 
diz em geral tudo o que pensa, sem 
pensar o que diz. Adoráveis indiscrip-
ções essas, que nos permittem ler cla
ramente nu alma dos nossos amados 
discípulos e. dirigir proficuamente a 
educação qtie desejamos dar-lhes. 
""Desde "a èdaue^de um anno sente à 
Criança 'qut' riem" tudo "o que fazemos e 
dizemos, com referencia a ella, é real, 
e começa por sua vez a tentar empre
gar af inura que é intuit iva em toda a 
organisação animal, e ahi a temos a 
oceultar-so para fazer aquillo que lhe 
prohibimos;; a t irar sorrateiramente 
dos armários fructr.s ou doces, prom-
pta a lançar à culpa ao gato ou aos 
fâmulos. 

Depois de manifesta a tendência fatal, 
que fareui'/a nós, mães ou educado
ra s? • 

Corrigil-a, mostrando não crer em 
mais nada dbque diz o pequeno men
tiroso, dizêndtí-lhé: — Não creio ; o me
nino mentiu lima vez, pôde estar men
tindo agora. : 

Saber que o'não crám é um dos maio
res castigos p;rra uma criança educada. 

Tudo indúz i criança a tentar illudir-
nos : são as principaes causas a pre
guiça, a desobediência e a inveja, de
feitos ingenitos de todas essas encan
tadoras innocericias. Exemplo: 

Dizemos a uma criança entretida a 
um canto, a enfileirar soldados de 
chumbo ou a fazer um acampamento 
com cartas de jogar:— Meu amor, vae 
buscar um livro que deixei ficar, ha 
póuc», sobre o j>iano. O pequenito er
gue-se a custo," vagarosamente, dá, com 
evidente preguiça, dois ou tre3 passos 
no corredor, pára instantes, e volta di
zendo não ter encontrado livro algum 
sobre o piano, aparadores ou cadeiras 
da sala (isto para que o não mande a 
mama voltar a' procural-o.) ' 

Outro: A mãmã: — Filhinho, • vae 
chamar o jardineiro. Filho :— Vou já 
mama; deixe-me primeiro acabar de ar l 
rumar esta paciência. Mama ;—Lulú , 
acabaste a tua paciência e advirto-te de 

que não abuses da minha, faze o que 
te mandei .—Filho:—Já não sei o que 
foi. E principia outro quadro . Mama: 
—Chamar o jardineiro.—Filho:—E para 
que, mama, queres tu falar com o jar
dineiro ? 

E' claro que a criança tenta com per
guntas e demoras ver se consegue re
tardar o momento de obedecer. 

Chamemos ciúme, s im? em vez de 
inveja, ao terceiro incentivo da men
tira e injustiça infantil:—Violeta viu 
um dia que a sua mama beijava havia 
alguns segundos o Baby sem parecer 
notar que ella ali estava, o disse^ com 
os olhos cheios de lagrymas zelosas :— 
Ah! mama, sabes? Baby foi hoje muito 
máu: atirou uma grande pedra ao teu 
canário que o ia matando». Tinha ape
nas nove niezes o aceusado, que nada 
mais sabia do que beijar os que o bei
javam. 

Violeta, a loira calumniadora de tres 
annos, foi privada das caricias da sua 
mama durante toda a tardo, e foi aoca-
lumniado, que a não entendia, que ella 
pediu publicamente perdão do aleive. 
Assim o determinou a mama. 

Empreguemos sempre, em vez de cor-
rectivos violentos, a justiça e a bondade 
e alcançaremos tudo que quizermos da 
criança que educamos. , 

Reprehender com brandura , mos
trando claramente a dòr que nos causa 
o precisar fazel-o., produz vivíssima im
pressão na nossa adorada delinqüente. 

Evitemos, com o máximo cuidado, 
ra lhar por faltas commettidas involun
tariamente. Ha, . entretanto, mentiras 
(quem o poderia crer?) que devemos 
louvar ; são essas as dietas para des
culpar alguém que amamos. Pa ra um 
exemplo dou, reverente, a palavra a 
Luiz de Ratisbonne," transcrevendo 
aqui o delicioso conto que,com o titulo: 
Mensonge charmant, faz parte da ado
rável collecção— Comedie enfantine. 

«Le mensonge est affreux I ttónte à celui quiment I 
A moins que ce ne soií pour excüsçr son père. 
Mareei tm jour'menti f, pdr èxiraòrdináire, 
Et ce fut un mensonge adorable et charmant.' 
Le méchant Valentia, dans un transpor! de rage 
Sejette sur Mareei et le mord au visage. 
Mareei crie : Au secours ! Le père accourt et dit; 
<fQu'as tu ? ——-

— Moi ! rien du. tour/ait Mareei interdit, 
En essúyant le sang qui rayait sa figure 
—Ce sang n'est pas venu tout teul,je me figure. 
D'oú le vient cette marque à Voreille ? 

—Derieii! 
—De rien ? c est merveilleux ! Maisje vois un vau-

. . . rien 
Qutsaura m'expliquer}je crois, cette mervetlle. 
—Ce»/ moi-même,papa ! J'ai mordu mon oreille ! 
—Cher enfant,dit lepère en Vembrassant, c'est forl. 
Tu devais pour cela faire un étrange effort, 
Cor tu n'aspas la'bouche aussigrande que 1'á.mc I 
II partit, mais 1'auteur de Ia morsure infame 
En face de Mareei sentitson coeur alors 
Mordu par une dent terrible: le Remords.» 

E' ainda perdoavel a mentira dieta 
para fugir a uma reprehensão ou cas
tigo ; ainda assim devemos acostumar 
as crianças, a confessar o que fizeram, 
para serem perdoadas, sem comtudo 
levar ao extremo a tolerância, que os 
animaria a commetter maiores faltas, 
certos da impunidade que a «ua fran
queza compraria, recebendo ás vezes 
elogios— merecidos antes de ser a fran
queza premeditada—pelo seu justo hor
ror á mentira. O facto1 de ser france 
não deve assegurar perdão completo, 
e sim at tenuar na proporção da fran
queza, a reprehensão merecida. 

Não perguntemos nunca de chofre e 
com ar severo a uma criança que com-
metteu uma falta: 

—Quem fez isto? Foste t u ? Porque a 
criança assustada negará inevitavel
mente e apreaderá a mentir. 

Termino por hoje, com uma sabia 
reflexão de J . J . Rousseau, do seu for
moso l ivro— Emile ou VEducation —.: 
«Não ha nada mais indiscreto do que 
perguntar a uma criança, em face e de 
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repente:—Foste tu ? principalmente se 
a criança é culpada; porque, se ella 
cre que sabeis tudo, verá que lhe ar
mais um laço e esta idéia a indisporá cer
tamente contra vós: e se cré que nada 
•abeis, dirá comsigo : Para que hei de 
descobrira minha falta ? e ahi tendes 
a primeira tentação de mentir, causada 
pela vossa imprudente pergunta.» 

ADELINA A. LOPES VIEIRA. 
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DUELLOS 
Sobre este assumpto, que foi o da se

mana, vem a propósito o soguinte, aue 
extrahimos de um jornal francez : 

«O facto mais saliente da semana foi 
o duello do general Boulanger, mi
nistro da guerra, com o Sr. Lareinty, 
senador. 

Sabe-se que o general Boulanger ti
nha, da tribuna do Senado, qualificado 
de insolente a carta do Duque d'Au-
male dirigida ao presidente da Repu
blica. 

O Sr. Lareinty respondeu-lhe que 
era cobardia attacar um ausente. O 
general Boulanger julgou que o epi
theto de cobarde, applicado a um mi
nistro da guerra.exigia uma reparação 
Selas armas—e um duello á pistola ficou 

ecidido. 
Neste duello, os dois adversários de-

ram eguaes provas de coragem. 
Diversas versões houve sobre este 

duello. Limitarnos-emos a publicar a 
acta redigida pelas testemunhas, pois 
unicamente ella tem caracter de authen-
ticidade. 

«Pariz, 17 de Julho de 188G. 
De accordo com as disposições de

terminadas na acta de 16, realisou-se o 
encontro esta manhã, ás nove horas, 
no parque de Chalais, em Meudon. As 
armas, depois de preparadas e carre-
gadas.foram tiradas á sorte e entregues 
aos adversários que se collocaratn na 
distancia convencionada e atiraram ao 
signal dado. Nenhum d'eUes íoi fe
rido. 

Depois do tiro, verificou-se que a 
pistola do Sr. Ministro tinha falhado ; 
as testemunhas, julgando que as con
dições tinham sido lealmente preen
chidas, declararam a honra satisfeita. 
Os dois adversários approximurain-se 
e apertaram as mãos. 

Assignaram: 
General Frébault. — General Espivent 

— De La Ville boisnet.— General Lecointe 
— Hervé de Saisg.» 

Como se acaba de ver, ha mais de 
uma coincidência entre aquelle duello 
e o que acaba de se realisur entre nos. 

Aurelien Scholl, fez, entre outros, os 
geguintes espirituosos commentarios: 
«Engraçado haver sido exactamente a 

Íiistola do Sr. ministro da guerra a que 
alhou. Eis um accideute qne deve dar 

uma bem triste idéia do nosso material 
bellico no Estrangeiro. 

Uma pistola oflicial, uma pistola des
tinada a um alto personagem, uma 
pistola carregada por um official de ar
tilharia, uma pistola que reúne todas 
ás garantias e que, uo momento dado, 
faz fiasco— como um discurso de 'Ior
que t! 

. O culpado d'isso foi, naturalmente, 
O. Sr. Pasteur. O heroe das subscripções 
publicas assustou por tal forma as 
populações com os boatos calumniosos 
que tem feito correr sobre a hydro-
phobia.que as testemunhas entregaram 
ao Sr. Boulanger uma pistola de cão... 
açaimado.» 

X. 

A MULHER DO MARUJO 

Ot amante •^hom^m do mar, bêbado sempre—em víi^lo 
A' terra, lá se lica a resmungar, dormindo, 
Modorrando onde afiou to a amarra da calraia 
Prendem. E' um romo esvão no penhascat da praia 
Rude o abrigo <-,.,,} o tem. Ella, de desabado 
Chapéo de couro s^cco, o jaquetão breado, 
Com os sapatos brutaes brutalmente maichando, 
Sae, as casas, a TJ.\. idiotamente olhando. 
Dizem se a vim a^sim:—« E' marinheira e pobre!" 
E acontece que alguém de azinhavrado cobre 
Põe-lhe ás vezes, passando, uma moeda no sacco. 
A' noite volta á praia, e procura o buraco 
Da pedra, o unfracto escuso, a cavidade bronca 
Onde, babada a bocea, o homem arqueja o ronca. 
De quando em quando o mar incha e >i penedo alaga, 
Rola, estrondando rouca, enraivecida a vaga, 
E elle dorme... Ella, emtanto, ao lado já deposto 
Tendo o sacco, a cerviz, o acobreado rosto 
Inclina, e fica a ver quando o marido á fala 
Torna, acordando ali para afinal beijal-a. 

ALBERTO DE OLIVEIRA. 

CONTOS A P R Ê M I O (O 
A REHABILITAÇÃO 

(Mais vale tarde do que nunca 

Pelas penedias -escabrosas da villa, 
donde saliira havia vinte annos, lá ia o 
velho Simáo montado na mula pachor-
renta e dócil, assídua viajora dVsse ca
minho traçado na montanha. 

Alugara-a em baixo.no sopé da serra, 
a um caboclo de voz arrastada •-• más
cula, grande cabelleira negra, alto e 
musculoso, barba á nazarena, corta e 
rala, morbidez no olhar e faca á cinta. 

O caboclo não o enganara : o auimal 
era bom; pizava com firmeza, alitava 
as orelhas ao menor rumor, des
viava-se das ribanceiras, que desciam 
da estrada barrenta, secca e batida do 
sol, á grota sombria, mysteriusa, ru-
morejante d'agua a correr, solucaudo 
entre pedras limosas e troncos cobertos 

' de musgo. Os seixos, deslocados pelas 
patas da mula, rolavam pela ladeira ín
greme, uns após outros; o velho Si mão, 
com grande chapéu de Chile u smubre-
ar-lhe o rosto vermelho de can.-.iço. a 
bolsa a tiracollo.o casaco de brim man
chado de suor, os olhos cerrados á uuita 
claridade do dia azul u quente, o velho 
Simão não parava um momeiuo. e no 
seu cérebro as idéias, suecediam-srf, per-
dendo-se uinus após outras, como os 
seixos do caminho. 

Eram quatro horas quando viu ao 
longe a casaria da villa. 

Chegara a um poncto de par.igem, 
onde havia sombra e um regata, que 
serpeava alegremente num lap-ta de 
relva ; deu rédeas ao animal, quo, cur
vando o pescoço, bebeu soffregamente 
da água em que o arvoredo estenlia a 
manena negra das frondus. 

O velho tirou o chapéu, limpou a 
fronte humeJecida, aspirou aquelle 
suave frescor, quu vinha perfumado da 
floresta, e estendeu u vista para além, 
para a villa, que se elevava risonlia, flo
rida, como um preaepe arma/.lu pela 
mais crente devota. 

Salnra d'aii havia vinte annos, por 
uma noite escura e triste como uma 
enxovia, perseguido c acabruuliado. 
Nem uma estrella, nem um canto, a não 
ser o das corujas pousadas nos galhos 
d'essas mesmas arvores, que estavam 
egora cheias de aves gorguudoras e fe
lizes / 

Lembrava se tão bem de tu jo ! 

{') Este conto obteve o 3» 
concurso por nós aberto. 

logar no 

X. DAR. 

A mulher amaldiçoava a sua sorte, 
apertando no peito o filho recemnascido, 
que chorava por nào encontrar o leite, 
que o desespero seccara ; a filha mais 
velha tinha febre, i i gelada,editadinha, 
e a tossir muito!... 

Elle supplicava de mãos postas que 
tivessem paciência; ao que a mulher 
respondia com uma ironia e a filha com 
um soluço. Que noite interminável fora 
aquella! 

Nem um amigo ! Fugira como um as
sassino, elle, que estremecia de horror 
quando qualquer criança atravessava 
com um alfinete o delicado corpo de 
uma borboleta! 

—Ah! que se eu não tivesse mulher e 
filhos... matava-me ! dizia elle, nessa 
noite trágica, com as mãos crispadas. 

Qual tinha sido o seu crime 1 
Fali ira : dera grande prejuízo á gente 

principal da terra; ameaçaram-n'ocom 
a prizão e anonymamente com a morte. 

O ultimo, o único recurso que se lhe 
apresentou foi esse, tão ignominioso—a 
fuga; fugio. 

No outro dia, na villa, choveriam 
sobre seu nome todas as aceusações, 
todos os epithetos infamantes. Havia 
de ser assim ; e, afinal, elles teriam ra
zão ; isso é que lhe doía muito— o elles 
terem razão! 

Ah! que se não fossem a mulher e os 
filhos... repetia elle a todo o instante. 

Eram passados vinte annos; no em
tanto, aquella noite sentia-a ainda A 
obumbrar-lhe o espirito. 

E' que lhe tinha deixado na alma toda 
a sua escuridão e o tetrico piar das co
rujas ! 

Durante esse intervallo trabalhou 
muito, o pobre Simão; economison 
moeda a moeda; fez-se avarento, o ia-
feliz! 

Os filhos não tinham aspirações, a 
mulhoracabánt rosignando-se, elle não; 
instigava-o um pensamento único, re
dobrava de actividade á proporção que 
diminuiu de forças. 

Uin dia entrou radiante de alegria 
em casa. A mulher parou de coser, a 
filha de engoinmar, interrogando o 
velho unciosauiente. Elle chorava e ria, 
o poltrão ! Agruparam-se attonitos ao 
redor delle. que aclarou o inysterio da 
sua alegria, dizendo que já tinha com 
que pagar aos seus credores! 
. No outro dia, ao despontar da aurora, 
poz-se a caminho por aquellas monta
nhas; descera-as a Uctear nas trevas, 
estremecendo de medo ao menor rumor 
da folhagem, com a alma pequena, o 
passo vacilante, o corpo enfraquecido; 
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e tinha então menos vinte annos! Agora 
palpitava-lhe jubiloso o coração ao su
bir aquella mesma serra, á clara luz do 
sol brilhante e puro, a sancta, a divina 
luz! 

Sentia uma força, um vigor estranho; 
sorria, admirava a natureza, via cou
sas que não vira havia vinte annos, 
vinte annos em que trabalhou dia a 
dia com os olhos litos no mesmo ponto 
— a sua rehabilitação. 

De porta em porta bateu o velho, pa
gando com lealdade as suas dividus. 
Ninguém o esperava já, por isso admi
ravam-se,manifestando-lhe abertamente 
o seu espanto, ao que elle respondia 
satisfeito : mais vale tarde do que nunca. 

Finda esta missão, voltou o honrado 
homem ao seu lar. Pelo caminho ia go
zando de um sentimento novo, suave, 
festivo, como o que experimentaria um 
galé a quem tivessem dado a liberdade. 

Cantavam as aves, punha-se o sol, 
doirando a ramaria das mattas, e elle 
ia, o velho, com a fronte levantada, o 
sorriso nos lábios: sabia,oh! se o sabia! 
que havia de encontrar em casa a po
breza, mas a sua consciência sorria-lhe, 
mas voltava honrado, mas podia agora 
morrer abençoando os filhos, que ha
viam de respeitar-lhe a memória, e 
abençoal-a também, 

Ah ! a honra, a honra é uma cousa 
sancta 1 

Quando o velho Simão chegou a casa 
esperavam-no alegremente todos. Nem 
fome, nem miséria ; elle nada viu senão 
os braços das filhas, que se lhe esten
diam saudosos e o sorriso da esposa, 
terno, acariciador. 

Então, por uma transposição súbita, 
lembrou-se do que pensara naquella 
terrivel noite: Se não tivesse mulher e 
filhos... matava-me! e afastando essa 
recordação amarga, fitou feliz o olhar 
naquelles rostos amados, assim como o 
nauta deve olhar para o pharol que o 
salvou do naufrágio, guiando-o como 
uma bôa estrella.. . 

JULIA LOPES. 

(W.) 

GAZETILHA LITTERARIA 

nJt e n * r o u . n ° s prelos da l ivraria 
Mattos Moreira, em Lisboa, o formoso 
livro—Contos Infantis, em verso e prosa 
sendo os em verso originaes de D. Ade
lina A. Lopes Vieira e os em prosa de 
sua irman D. Julia Lopes. 

O altíssimo valor litterario d'este 
livro já o publico o terá avaliado, por
que alguns d'aquelles contos têm sido 
publicados na Semana, da qual são col-
laboradoras assíduas as duas gentil-
hssimas auctoras, e em vários outros 
jornaes. 

Podemos affirmar que o livro é pre
cioso, como obra d'arte e como obra di-
dactica, ; destinada ás escolas, onde 
muito servirá para a educação moral e 
desenvolvimento intellectual dos alum
nos e alumnas. 

Esperamol-o com anciedade. 

^ ae entrar no prelo das primorosas 
officinas de Moreira Maximino & C. o 
{•ví , . e . ,V t í ,Ao s d o nosso collega Fi
linto d Almeida—Aquarellas. 

S. 

COFRE DAS GRAÇAS 

A' grave partida de honra cujo des
fecho feliz a todos satisfez, não falta
ram também os commentos humorís
ticos. 

Damos em seguida alguns dos dictos 
de espirito a que deu logar esse duel lo : 

* 
• 

— Com que então, está lavada a 
honra ? 

— Pudera : na Ilha d'Agua ! 

— Vê tu que caiporismo do Dr. A : 
a pistola d'eüe negou fogo. 

— Constipou-se; era natural : na
quella i l h a . . . 

— Pois o que me admira é que ella, 
tendo-se constipado, nào espirrasse... 

» 

— Terrivel testemunha—o Sr. G. F . 
Propoz que, os adversários atirassem 
tres vezes, a 30, a 25 e a 20 passos. 
O diabo do homem, ao que parece, que
ria por força que houvesse naqueile 
encontro de honra—um cadáver. 

— Pois era fácil: se me tivesse fa
lado, podia ter-lhe mandado um, ou 
mais. Cadáveres é o que me não falta! 

— Eu sou pelos duellos. Vivam as 
ameixas de fogo ! 

— Mas porque? 
— Olha: o nome é uma voz com que 

se dá valor ás cousas e a ameixa uma 
fructa com que se dá valor aos nomes... 
feios. 

— Que farias tu no caso do R. se o 
teu antagonista te pedisse que te retra-
ctasses ? 

— Corria logo á casa do Pedro da 
Silveira. •> 

— Para q u e ? ! . . . 
— E' bôa : para me retratar l 

Na Maison Moderne: 
— Vae agora cahir em moda o duello. 
O For tes : 
•»- Qual! Isto não é povo para duel

los. (Apontando para as mesas, cheias:) 
Um povo que se arruina em cerveja e 
comidas frias'.... 

BI BI ANO 

GÊNIO MATUTINO 

Segue... na margem glacíal do rio 
Pára e contempla a água crystallina, 
Pensa, e, sorrindo, lentamente inclina 
O dorso, toca da corrente o fio. 

Beija-lhe a fronte o vendaval, tão frio > 
Pende o lirio coberto de neblina... 
E ella sae a pass.rio, tão franzina : 
Pisando a margem glacial do rio. 

Emquanto o dia dorme, ella, scismando 
Centempla tudo; o passo retardando 
Percorre o bosque tremulo, sombrio... 

Mas quando vem do sol a luz doirada 
Desapparece a matutina fada 
Que brinca á margem glacial do rio. 

24 - 5 - 86. 

IZABEL SOLTO. 

AQUI, ALI, ACOLÁ 

Nova homenagem prestada ao me-
thodo de Pas teur . 

Os jornaes inglezes publicam uma 
carta, que lhes foi dirigida de Par is , 
pelo Dr. Charles R. Drysdale, medico 
director do hospital livre metropoli
tano de Londres, sobre o methodo da 
Pas teur contra a ra iva. 

O Dr. Drysdale em conseqüência de 
operações feitas sob suas vistas e dos 
resultados obtidos, declara que não 
pode já haver a menor duvida acerca de 
sua efficacia. 

« Considero a questão como perfeita
mente resolvida, diz o medico inglez, e 
aconselho a todas as pessoas mordidas 
a se submetterem ao tratamento fácil 
do Sr. Pas teur . » 

Sò em França, nos corticos da demo
cracia, contestam ainda a gloria do 
illustre sábio. 

Deibler, o carrasco francez, deve estar 
inquieto. Dentro em pouco, sem duvida, 
um engenheiro electrico substituil-o-á'. 

O senador Charton vae de novoapre- ' 
sentar a sua proposta para ser empre
gada a electricidade nas execuções 
capitães. Pedirá também o illustre 
senador em ordem do dia para que seja 
adoptado o seu projecto relativo á 
suppressão da publicidade das execu
ções. 

Dois casamentos de sensação em Pa
r i s : o de unia filha do Sr. Laurent 
Piçhat com o Sr. Risler, irmão de Mme. 
Jules Ferry; e o de uma sua sobrinha 
com o Sr. A. Hovelaque, presidente do 
conselho Municipal. 

Por Sully-Prudhomme foi offerecido 
á Academia Franeeza o primeiro exem
plar de um novo volume de poesias de 
que elle e auetor, inti tulado Prisme. 

Foi já publicado o primeiro numero 
da revista O Volapük dirigida pelo Sr. 
Kerckhoffs que valentemente responde 
as criticas que fizeram os adversários 
do Volapük. * 

PASSEPARTOUT 

ARTES 
EXPOSIÇÃO ORGANISADA PELOS ALUM

NOS DA IMPERIAL ACADEMIA DE BELLAS 
ARTES. 

(Conclusão) 

O alumno Fabricio Gomes apresenta 
dez quadros, em que se nota pequeno 
desenvolvimento de vocação artística, 
H ^ T T * ? ^ 0 d a s Perspectivas 
A Janella (effeito de planos intermediar 
' ° °„ °lZslro í e s t u d 0 «as tres posições 

de angulo) e uma paisagem (aquarella) 
provam claramente queé a prespectiva 
n ^ H P r , n 7 C o P a l ^ u i d a d 0 - E' auetor dos 
quadros 70 a 74 o Sr. Augusto Quin-
tella. Promette ser um bom retratista, 
porque nessas producções ha alguma 

-observação da vida, desenho feliz e co
lorido agradável. Entre os seus tra-' 
balhos expostos destaca-se um perfil a 
iapis, muito bem concluído. ' 
K.™ A - ' D u n , . i ense e Rocha são, tam
bém, dois caprichosos estudantes que 
acompanham os progressos que v3o 
fusin ° S e x P ° s i t o r e s d e trabalhos a 

Nesta exposição distingue-se o Sr.-
Pinto Bandeira que me parece mais um 
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artista produzindo sob a süa immediata 
responsabilidade, do que um alumno 
cuios senões estejam ao abrigo do ensi-
ii imento. As suas payzagens mostram 
ter o payzagista pertencido á legião de 
'tieorgeGrimm.aquella corajosa e intel-
'lijreute legião d<- estudantes, devotada 
4 observação da natureza. Dois estudos 
du natural, e uma habitação á margem 
do Rio CuioAba s5ó d'entre os seus 
nove quadros, os que mais me agra
dam. O Sr. Fiusa Guimarães dedica-se, 
também, ao estudo da payzagem, e um 
quadrosinho que expõe representando 
a raiz de um tronco—põe em evidencia 
o interesse que o intelligente alumno 
toma pelo estudo ila natureza. Não me 
esqueço de mencionar aqui o Sr. Se-

, bastião Fernandes que expoz duas aca-
i demias e um retrato a crayon, dignos de 
louvores. 
, Em esculptura os tres expositores 
satisfazem amplamente a confiança que 
depositávamos no professorado do 
Sr. R. Bernardelli. 

0 alumno Emmanuel Lacoille apre
senta um esboço de cabeça de moço, em 
Sarro, feita em algumas horas, porém 
[expressa com certo vigor e ousadia, não 
vulgares em quem ó ainda guiado nos 
estudos. 0 Sr. Benevenuto Berna apre-
sentu um pequeno busto, em barro, es
tudo du natural. Aquelle rostosinho de 
[mulher bonita, mimoso e garrido, pa
dece acabado com enorme predilecçâo.O 
contorno geral do busto é chie e feliz. 
Um busto em gesso, e um baixo relevo 
(perfil) em gesso, que figuram nos can
tos da parede do fundo, são do alumno 
Xisto Messias, estudante que não se 
desvia do vasto e sereno caminho por 
onde seguem seus collegas.Com alguns 
estudos de architectura, do Sr. J . L. 
Berna, fica completo o numero dos tra
balhos collecionados nessa exposição. 

Concluindo este artigo, traçado ao 
leorrer da penna, creio que cumpri com 
o meu dever. 

Nào foi intuito meu criticar as obras 
«postas, nem vislumbre de critica se 
percebe nas phrases que ahi ficam. O 
quatentei e o que julgo ter feito— foi 

Soncorrer conforme permittiam as mi-
has forças e pedia o facto, com phrases 

de animação para louvar o emprehendi-
mento que fizeram. Se nesse rápido 
correr da penna algum respingo houve 
desagradável aos alumnos da Aca
demia, (eço desde já m'o relevem, por
que não partio de premeditação ou 
maldade minha. 

Agosto de—8l>. 

RECTIl'IUAOÃ.0 

Non. 85 da Semana, artigo—Bellas-
Artes— 2a columna da pagina 4 (2Ut) 
linha 2G. Onde se le não desprezar, deve-
se ler: é preciso não desprezar. 

ALFREDO PALHETA 

THEATROS 

RECREIO DRAMÁTICO 

Cmpanhia do Theatro D. Maria II, de Lisboa 

0 beneficio do joven Silva Pereira, 
que se realisará quarta-feira, vae ser 
um grande acontecimento theatral . 

Imagine o publico : 0 nosso querido" 
artista, que, apezar de o ter prostrado-
uui pouco uma impertinente doença, 
conserva todo o viço e toda a frescura 
aos seus eternos vinte annos, faz bene

ficio com a primeira representação 
d O mestre de forjas, o conhecido e apre-
ciadissimo drama de Georges Ohnet 

Consta que o Farani mandou vir da 
U.uropa,de propósito, para os admi
radores de Silva Pereira lhe oferece
rem naquella noite, um grande caixão 
de jo i a sdo mais apurado e exquisito 
gosto. 

PRÍNCIPE IMPERIAL 

Na quinta-feira faz beneficio neste 
theatro o actor Colantoni Rossi, artista 
que, apezar de novo, tem revelado mui
to talento e grande esforço de vontade 

"para progredir na sua arte. 
A peça escolhida foi Luiz XI, drama 

de grande espectaeulo, pela primeira 
vez representado em portuguez neste 
theatro, fazendo o beneficiado o impor
tante papel do protogonista. 

Companhia do theatro Príncipe Real, de Lisboa 

«A PEItOLA» 

Esta peça, original portugueza, em 
5 actos, do joven escriptor Marcellino 
de Mesquita, tem bellas qualidades 
e enormissimos defeitos. E ' a historia 
da ligação condemnavel de um es
tudante com uma cocotte que morre 
tisica.Falta-nos espaço para analysal-a. 
O primeiro acto é bom, tem verve e ori
ginalidade. Mas os quatro seguintes 
decahem, são arrastados, cbochos, fa
lhos de situações dramáticas. 

Mas, de quando em quando, é a bana
lidade da peça atravessada pelo relâm
pago de um bello dicto, de um conceito 
original e brilhante. A scena entre o 
Rebello e o filho é natural , e bem 
feita; tem novidade a scena entre a 
mãe de Perola.esta e o criado Domingos 
amante d'aquella. A peça fez escândalo 
em Lisboa, onde foi verberada por 
muito reaitsíaE' do que ella pouco tem, 
fora a pretenção de parecei-o. Mas é 
innegavel que foi escripta com desas-
sombro, por um talento desordenado, 
mas forte, e sequioso de originalidade. 

Tem typos desenhados com felici
dade : a velha Perez,que vive de explo
rar a honra da filha, a menina Julieta, 
que ama secretamente o estudante e 
morre envenenada pela impotência 
d'esse amor ignorado e não correspon
dido, e o velho Frederico Rebello, 

Fecha com uma phrase extremamente 
feliz, cuja crueza e justificada pelos 
factos anteriores:— « Agora enterrem-
n'a. ein ?! . . .» 

Mas a impressão geral é péssima. 
Como estréia e.promessa vale muito. 

Os art istas Polia, Álvaro,Margarida, 
Maria das Dores e Adelina represen
taram satisfactoriamente os seus res
pectivos papeis, tendo especialmente 
agradado : Polia, na scena com o filho, 
no 2» acto,Margarida e Maria das Dores 
na scena de escândalo do penúltimo 
acto, e Adelina, ainda neste quando 
vem offerecer dinheiro a João. Os de
mais artistas concorreram para a har
monia do conjuneto. 

Esta companhia, que partio na quin
ta-feira para S. Paulo, não teve aqui o 
suecesso que merecia. Em compensação 
a barraca do Polytheama é pequena 
para conter todas as noites, os sequio-
so.s de palhaçadas e cabriólas velhís
simas. Por esta forma fazemos j u s á 
bella designação de — povo de caval-
linhos. >. * 

K 

Part io para S. Paulo, deixando Ver
dadeiras saudades, a companhia dra
mática portugueza que, sob a direcção 
do distineto actor Gil, deu nesta Corte 
uma boa serie de espectaculos. 

Não precisamos recommendar k il
lustre paulicéa a companhia Gil, pois 
que ella saberá, como tem dado provas, 
fazer justiça á bella Iroupe que vao 
visital-a. 

Desejamos muitas flores e muitíssi
mas palmas ás distinetas actrizes Mar
garida, Maria das Dores, Adelina e 
Elvira e não menos applausos ao* 
actores Gil, Polia, Álvaro, Braniãu e 
Costa. 

S. PEDRO 

Companhia de opereta franeeza 

« LA JOLIE PARFUMEUSE» 

Xão foi um triumpho para a excel
lente companhia a execução da diliciosa 
part i tura de Offenbach. i 

Zelo-Duran foi uma encantadora 
Rose Michon, cantou com muita graga 
e mimo. Moreau foi um magnífico La 
Cocardiére. Nordall fez o que p'iude no 
papel de Baholet. Fromant agradou 

Souco e os demais artistas não agra-
aram nada. N'en parlons plus. 

SANFANNA "' 

Na quinta-fwra representou-se o vau-
deville em 1 acto Não entre !, traducção 
de Arthur Azevedo. 

Agradou muito a peça e a interpre
tação, que foi confiada a Rosina Belle
grandi, Cinira 1'olonio, Mattos e Mes
quita. A musica ó muito graciosa e foi 
bem montada. 

LUCINDA 

Reprise d'0 filho de Coralia, grande 
suecesso de Eugênio de Magalhães. •' 

Neste theatro fará beneficio proxi-
mamente a actriz D. Maria Augusta . 

O grande festival organisado pelo' 
Vasques para commemorar o anniver
sario da morte de João Caetano, terá 
logar no domingo, 29. ' ' 

Tem trabalhado no D. Pedro Il.uma; 
companhia japoneza que dizem ser 
muito boa. 

A companhia eqüestre dos irmãos 
Cario, no Polytheama, tem desagra
dado completamente. E' uma troupe. 
muito chimfrim. Não trouxe d'esta vez. 
novidade nenhuma e está com menos e 
peiores artistas do que tinha no anno. 
passado. 

Os primeiros espectaculos foram 
muito concorridos; mas a concorrência 
tem diminuído gradualmente porque 
além de péssima, a companhia apre
senta sempre os mesmos trabalhos. 

Sardou trabalha actualmente em.' 
peça destinada ao theatro Porte Saint' 
Mdftin. E' um drama burguez, t i rado ' 
da sociedade contemporânea e quej 
exigirá luxuoáà mise en scène. , ( . ' 

Diz um jornal de Paris , Noveau 
Monde, que Sardou está agora estudando' 
tenazmente composição para escrever, 
elle meãmo a musica das.sifas peças. . 

Vanlos teí vaudevilles c£e Sardou,^OEOZ 
mus ica . . . deSatdou. 
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ERRATA 

Por terem sabido deploravelmente 
errados os seguintes tópicos da aprecia
ção que d'0 Duque de Vizeu publicámos 
no numero passado, reproduzimol-os 
agora com ns necessárias correcções : 

Destacou-se, logo nas primeiras sce
nas, o importantíssimo vulto de João 
Rosa no deslumbrante vestuário de 
D. João I I . Esplendida e soberba crea
ção é, sem duvida,a do grande rei, para 
a gloria do notável artista portuguez. 
Poucas vezes temos visto no palco uma 
interpretação, tão perfeita, tão acaba
da, tão correcta, tao extraordinaria
mente verdadeira e humana ; poucas 
vezes temos visto viver um personagem 
arrancado aos profundos sarcophagos 
da Historia.com tamanha intensidade 
de vida, com tão flagrante vigor de 
acção, com tão maravilhosa verdade ! 
O typo de Dom João II que nos dá João 
Rosa ó um milagre de interpretação, 
nm assombro de rigor artístico. 

E' profundamente consolador para a 
critica, — sincera como se honra eprésa 
de ser a nossa.—o poder dar tão d alma 
e tão convictamente, como hoje damos, 
os bravos que um notabilissimo e supe
rior trabalho d'<irte lbe provoca, e que 
a própria emoção pessoal, num esto de 
enthusiasmo, obriga a soltar com.o o 
melhor dos applausos e o mais seguro 
dos julgamentos. 

P. TA LM A 

SPORT 
Com regular concurrencia e alguma 

animação realisou o Jockey Club no 
Domingo passado a sua quinta corrida 
annual , com um programma regular
mente organisado,constando de sete pa
reôs que foram perfeitamente preen
chidos por parelheiros superiores, mais 
ou menos conhecidos, mas que d'esta 
vez mostraram grande melhoramento 
em diversos pareosemque se alistaram, 

Íiercorrendo os tiros com bastante vc-
ocidade,apezar da ra ia estar um pouco 

pezada pelas chuvas da véspera. ' ' 
Eis o resultado de cada um d'elles: 
No 1° pareô (2500 metros) Boreas com 

muita facilidade venceu os seus adver
sários, demonstrando cada vez estar 
mais bem preparado.percorrendo o tiro 
em 174 segundos no freio. Talisman teve 
o 2° logar e Diva o 3» a muito custo ; 
quasi fica distanciada. 

No 2» pareô (1300 metros) apezar do 
mestre da musica ter exercitado bem a 
orchestra Nicoafy desafinou contra a 
vontade, percorrendo o tiro em 91 se
gundos, batendo os seus competidores. 
Bitter bem quiz entrar, mas a Biscaia 
que é tnunpho, cortou-lhe a vnza che
gando em 3» logar e obrigando Nicoafg 
a estacar-se. Os minestras perderam o 
o modo de andar. 

Também correram Peralta II, Arabg, 
Intima. Bonita, Pretória e Caporal. 

No 3° pareô (2000 metro?; Phrynéa, 
que era a favorita, perdeu vergonhosa
mente e debaixo de muito chicote, pela 
impericia do jockey, dando grande des
gosto aos seus predilectos qu-s d'esta 
vez ficaram de cara á banda. Scglla um 
131 segundos sahiu victoriosa, fazendo 
nma brilhante corrida «batendo os seus 
competidores, que pareciam ser muito 
mais fortes. Satan teve o 3» logar, per
dendo apenas por cabeça o 2». Phrynéa, 
Scylla e Satan chegaram embolados. 
Coupon fez corrida de alcance; nã-< se 
quiz estafar; teve o ultimo logar entre 
estes. Gaudriole não correu. 

No 4« pareô (2000 metros) correram 
Monitor, Galgo, Pandy e Plutus que em 
147 segundos bateu os seus competi
dores. Dandy teve o 2» logar, fez boa 

corrida e conservou-se quasi sempre na 

f ionta. Galgo chegou em 3 a logar, nios-
ranJo ser um producto de esperanças; 

ainda náo estava afiado. Monitor fez 
triste figura: chegou na bagagem. Es
tranhamos bastante este animal ter 
ultimamente desmerecido, porquanto 
achamos ser um animal de boa mus
culatura e com muito bons traços de 
parelueiro superior. Plutão II náo cor
reu. 

No 5o pareô (2000 metros) Druid, que 
ainda está dando sorte, venceu seus ad
versários em 140 segundos. Nicoafy che
gou em 2° logar. Regalia bem quiz lem
brar-se de seus tempos, mus o Nicoafy 
obrigou Druid a. deixar a conversa. 
Bogardo chegou na bagagem. 

No ü» pareô (ItiOO metros) bateram-se 
Sylvia II, Dr. Jenner, Sibglla, Aspazia e 
Dignitaire que a todo custo, em 110 se
gundos, bateu a Aspazia que fez triste 
figura devido á impericia do jockey. 
Aspazia é animal n'este tiro muito veloz; 
teve o 2° logar. Sibylla chegou em 3". 
Dr. Jenner ein 4°, Sylvia II na bagagem. 
A sahida neste pareô foi péssima. Vi
ctoria não correu. 

Neste pareô durante o trajecto da 
corrida uouve grande chicoteamento 
entre os jockeys da Aspazia e Dignitaire; 
o que deu talvez causa á derrota da 
Aspazia; mas a directoria energicamente 
tomou conhecimento deste incidente, 
castigando rigorosamente os jockeys, 
desqualificando.os animaes, perdendo 
elles o direito aos prêmios. 

No 7» pareô (1609 metros) Coupon em 
113 segundos obteve a victoria.no freio. 
Satan chegou na retaguarda d'este, por 
musica, vimos que Satan não fez es
forços para ganhar, visto que o jockey 
trouxe-o quasi sempre preso pelo freio. 
Recommendamos esse facto á digna 
Directoria. 

Peruana eScylla não correram. 

Realiza amanhã o Derby-Club a sua 
corrida, com um esplendido program
ma perfeitamente organisado,constando 
de oito pareôs, cada qual preenchido 
por parelheiros superiores, que.com as 
forças egualadas pela distáncia.deverão 
travar portiada lucta e tornar os pareôs 
muito interessantes. 

Em nossa ultima pagina se acha im
presso o importante programma, onde 
os amadores poderão á vontade pal
pitar. Tínhamos em vista dar a nossa 
opinião relativamente aos vencedores 
de cada pareô, inas com o receio de 
errarmos pela düficuldade de acertar, 
não nos animamos a emittir os nossos 
verdadeiros palpites. 

L. M. BASTOS. 

PACTOS E NOTICIAS 

DUELLO 

Na quarta feira, das 2 para as 3 ho
ras da tarde, encontraram-se na ilhu 
d'Agua o Sr. Dr. Ferreira de Araújo, 
jornalista, co-proprietario e redactor-
chefe da Gazeta de Noticias com o Sr 
commeaJador João José dos Reis Jú
nior, commerciante o proprietário d'0 
Paiz, para um duello a pistola, duello 
cujas condifões foram unteriorment.-
estipuladas pelas respectivas testemu
n h a s - D r . G. Fogliani e capitão de 
mar e guerra José Marques GuMiiarães. 
pelo Dr. Araújo, e Barão de JaceKuay 
B capitao-tenente José Victor d e l i 
maré pelo Sr. commendador Reis 

Preenchidas as formalidades 'do es-
A y

a ° r m » 8 / ° í ? c a v a l h e i r o s a t i raram. A arma do Dr. Araújo, porém, negou 

fogo, e a do Sr. Reis disparou, perde» 
do-se, felizmente, a bala sem ferir 
seu adversário. 

As testemunhas deram por flndq 
combate e por satisfeita a honra, j 

Assim terminou o desagradável in 
dente. 

í 
para HuenoJ 
<•• jornalista * 
Ha. S. Ex. levi 

Par t io ante-hontem 
Ayres o illustre orador 
gentino D. Hector Vurellá. 
talvez muitas saudades dos numêrosoi 
amigos que aqui soubeconquistur.iniá 
certamente não levará tantas quanta 
as que lhes deixa. 

Chegou na quinta-feira a esta cMnl 
o Sr. Cassio Far inha , redactor do sviii 
pathico jornal brazileiro A Pátria, qi 
se publica em Montevidéo. Cumprim] 
tamol-o. 

LYCEU LITTERARIO PORTUGUEZ 

Este importantíssimo Lyceu solen 
nisa no dia 2t do corrente, ás 8 horas ú 
noite, com a assistência de suas mi 
gestades e altezas imperiaes, o seu 
anniversario. 

E' uma data esta de orgulho e aaiii 
facão para os fundadores e bemfeitool 
do Lyceu Litterario Portuguez, que teg 
tido por missão desenvolver o ensina 
e a instrucção sem distincção de nacil 
nalidades. JÊ 

Os prêmios correspondentes ao aril 
findo serão distribuídos durante em 
soiemnidade, aos alumnos que inaisH 
distinguiram ; far-se-ão as entregas em 
medalhas philantropicas e serão ina» 
gurados os retratos das Exmas. Srau 
Condessa de S. Salvador de Mnttosií 
nhos, Viscondessa de Amoroso Lima, 
Viscondessa de S. Thiago de Riba d'Ü1 
Viscondessa de Wildick, de D. Marii| 
Teixeira Rodrigues e de D. IzabelL 
G. Roque de Pinho. 

Noticiando esta festa, que promet 
ser esplendida, enviam <s a actual dirL, 
ctoria do Lyceu os nossos maissinceros 
cumprimentos. 

1J 

Esteve brilhantíssima a soirée cot» 
que o Congresso Gymnastico Portai 
guez solemnisou o seu 13» anniversaria 
na noite de 14. Antes das danças muitoi 
sócios exhibiram perfeitos trabalhos d* 
gyinuastica e esgrima, seguindo-se-lMl 
uma lauta e delicada ceia, durante I 
qual foram trocados amistosos brindei 
entre os convidados e a directoria dá 
Congresso, \ 

No baile tomaram parte mais de du
zentos pares, dançando-se até á madru 
gada, sempre com grande animação. 1 

Também esteve presente S. Ex.oSrl 
ministro de Portugal , conselheiro Na 
gueira Soares, 

O distineto pintor Parreiras tevei 
gentileza dev i r mostrar-nos uma pay 
zagem que lhe fora encommeiiJala poli 
Imperador. Representa um trecho uj 
Juru juba . E' um dos mais bellos trahff 
lhosüo joven payzagista. 0 colorido] 
sóbrio, verdadeiro, cuidadoso; a mi 
neira è larga, franca, aluando a i»«] 
qualidades grande delicadeza d" toa 
e perfeito acabamento. Um trabar 
magnífico. 

Na dia 17 ás 8 horas da noite, na sala^ 
das sessões ua ' S#cção da Sociedade dei 
Geographia de Lisboa no Brazil, effe^ 
ctuou-so a distribuição dos prêmios 
«oncedidos por aquella benemérita So
ciedade aos alumnos que. nos exames 
geraes de 1885, se distinguiram em geo-l 
graphia. 

Os dois últimos prêmios foram 

mes. 
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uB distribuídos: 0 grande prêmio 
1 jionr» ao alumno Luiz Francisco 
iSiWa, do Collegio Pujol, (Diploma 
«honra com medalha de ouro) e um 
iodo prêmio um álbum) ao alumno 
klbo.uo Collegio Abilio. Os prêmios 
•ioidisfiboio09 por S. M. o impe
dir, com assistência de ,i. A. R. o 
i toode d'Eu, ministros du Portugal 
(le França e muitas outras pessoas 
idas. 

X frurinciu jornal do Recife, acaba 
b, enriquecer a nossa lingua com mais 
h vocábulo Theodoriano; é o nome quo 
[ííctualinente aos gatunos,- o termo, 
k« i «ipressivo e tem graça, foi na-
Kalmentu inspirado pela ligeireza de 
R Í foi victima o diploma de deputado 

, Dr. José Mariano. 

[Brilhantíssima, a festa do Cassino, 
Idumiiijo passado.O Club Beethoven, 
[pedido, organisou-a ; a Infância Des
tilas da Candelária, ora o objecto da 
iridade. 
Boberto Benjamin e Otto Bech rege-

uma magnífica orchestra de ses-
ku pruf<isBores ; tomaram parte no 

rio (cantando) MILe. Mever. e os 
, !erdo e Figner; (tocando) Ottò 
ícft« Alfredo Beviláqua. A orchestra 

[tocou quatro peças, 
Nàotpreciso dizer mais nada. A cor-

kf"lo dos artistas e amadores? Basta 
fcitacSodos seus nomes. O nome das 

I? yuum foi lá, sabe quaes foram ; 
i|uem nío foi, será crueldade dizel-o, 

píerá augmentar aafllicção ao afnicto. 
Firibens ao Club. 

FALLECIMENTO 

I Falleceu no dia 18 a esposa do Dr. 
•nedictoRaymundo da Silva, lente da 
|icola Normal. 

TRATOS A BOLA 

jÜiriasiuios irmãos. Aqui estou com a 
inha prosa estopante e massuda e 
|B os meus tratos capazes de tran-
wrnar as vossas luminosíssimas bolas. 
NioJVos amotineis, pela ausência do 

taiofcTerendo Frei Antônio. O bom 
«fradecomeu (devo ser franco) tanto 
cixelòutfas cousas mais na sexta-

(
'ireutima e tanto se empanturrou de 

deliciosos e escolhidos vinhos, que 
(nui foi dar com a sua religiosa e re-
Tereudissima pança no Outro Mundo 
-«ste celebre paiz que está muito mais 

i Próximo d'este do que se pensa e que 
«eiejarauios todos conhecer... apenas 
Ae nome. 
IDído este peqneno cavaco, tenho a 
Jwer-vosque acertaram com as.deci-
firaçoes das tiratices ultimais os conhe
cidos e respeitabillissimòs muquiches 
'i«ssim 03 diplomou Frei Antônio) que 

<!• ha muito são os ais Jezus do meu 
•ijwtri» e reverendo collega : D. Cama-
"^Phíiiwl FosfiíO, Um charadisla da 
J*".w. A'. ; , Zé dos Pasteis, Porto e Ma-
*««JW, l/arío E. da Cruz Almada, Nemo, 
l-«-,,Aumuto Cezar II, Avecê.Cacilda da 
""•ftra, Mane Quim, Alexandre Bellora, 
t^man Morales 9 Tulipan. Lair / / , 
'9*. Fausto Júnior, Josephina B (que 

ffaadou as suas decifrações em verso e 
"P«f|«Btou-nos por D.Pastel) K—ran 
"~*>>i—RetiUia e o Sr. Zé Narigudo, que 
* nio acertou com oproblemito. 

'riçinal 1'awieo pode vir receber o seu 
irWuotkiconiíto. Felizardo!.. Descu-
Iro-me ante o ditoso muquiche. 
*• "tó decifrações: Das charadas: Caoo-

que >sta margem é 

Frio, Therezopoliijympano e Pepino ; do 
logogripho:flo/.eea e du difficultosissimo 
problemtlo: 500 Réis. 

Agora.meus caríssimos irmãos tendes 
aqui muito panno para mangas ;é dar 
tratos a bola, e para consolo dos vos
sos desesperos dedico-vos estes tratos : 

A elles, pois: 
ANTIOA 

Assim faz quem faz caricias—1 
Ser baixo ninguém me faz —2 
Na «Gazeta de Noticias» 
Mudei de nome. Que mais* 

TIIll.nciANAS 
1 - 2 - Sus/ 

actor. 
;'— 2 Com café tapo e destapo. 
~— ~— A frente alumia no mar. 

PERGUNTAS 
Qual o nome de um poeta brazileiro 

que se escreve com as seguintes lettras: 
aaacdeeilnnooorssttv 1 

Qual a musica que é de milho no en
genho? 

Qual a nota que no telhado corre í 

K mais nada por hoje. 
O primeiro decifrador ganhará um 

bellissimo prêmio que nos foi dedicado 
por uma gentil moreninha.e u segundo 
uma collecçáodo primeiro trimestre do 
nosso 2» anno. 

Felicidades, caríssimos irmãos, eis o 
que vos deseja, abençoando-vos, 

FREI SIMPLICIO 

RECEBEMOS 
— Rerista Phtlolechnica, n. 1 Útil publ icação 

mensal do Instituto Philotecbnico. 
— Gli italianiai Brazile, 1» numero. Perió

dico dedicado aos interesses da. colônia itãli-
ana em S. Paulo. ' - ' w 

— Revista dos Vu/'o.<, n. 4, semestre 2». Publi- -
case em S. Paulo. Traz um summario bastan
te variado, onde se vèin os nomes d' alguns 
dos nossos mais distinetos homens do lettras. 

— A Instrucção, a. I. Periódico publicado 
em Petropolis quinzenalmeute. 

— Reritti do Clmb Acadêmico, n. I. Traz 
m.1ns artigos e péssimos versos. Oi nossos 
sentimentos: 

— Aitoradas, volume de poosias da Fam. 
Sora. O. Luiz* Cavalcanti filha. 

— A Morgadinha. n. 1. Periódico que se di/ 
litterario e recreativo, róis sim. 

— .4 nhoiia, n. 1. Jorn.ilzi ibo vermelho e 
ruim como o diabo. 

— » Estudo, orgâo do Club Litterario 
Dif^oe- Júnior. 

— i inustrorõ,,, n. li, 3» anno. Texto, como 
sempre, compnstn ue bons escriptns; evcel-
lfnteMle-ic-nhovOda primeira pagina repre-
•>«•*!ta uma prociss.io do Corpo de DI»IIS em 
Snniiia. Maguiilcoest.' numero d" 4 niustra-
:a„. u> Mariano Pina. 

ANNUNCIOS 

COLLEGIO INTERNACIONAL 
DIKItl-.Dú 10R 

E. GAMBÁRO 
PALACETE DO CURVELLO 

S a n t a T b e r e z u 

Pode ser visitado a qualquer 
hora. Estatutos em todas as livra
rias e na estação do Plano Incli
nado. 

ORIENTE 
F' geralmente conhecido como uma 

especialidade no seu gênero o c a f é 
O r i e n t e , da fabrica a vapor do 
Pinto Moreira & C. 

DEPÓSITOS PRINCIPAES 

25 RUA DA PRAINHA 25 
9 C LABGO DO R0SAP10 9 C 

47 Bu* do Carmo VI 
E em todas as casas que tiverem a 

respectiva taboleta— annuncio. 

A NOVIDADE DA ÉPOCA 
A c r e a ç ã o d e L I G I E R , 

d e M O D E N A , 

e E R N E S T O ROSSI 

A OBRA PRIMA DE C. DELAVIGNE 
QUE NUNCA TINHA SIDO TRADUZIDA EM PORTUGüBe 

L ü IZ X I 
Drama immortal, em 5 actos, que se representará pela ultima vez ua 

QUINTA-FEIRA,,26 DO CORRENTE 

NO THEATRO PRÍNCIPE IMPERIAL 
A'S 8 H O R A S 

E' um bonito trabalhe artístico, ditlicilimo e importante, que merece a 
protecção do illustrado Publico Fluminense. 
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DERBY-CLUB 
GRANDES COMIDAS A REALIZAR-SE 1 DIA 2 2 DE ACOSTO DE 1 8 8 6 

A O M E I O - D I A E M P O N T O 

A o m c l o - d i a - I 1 p a r e ô - S E I S D E M A R Ç O - 1 , 4 5 0 m e t r o s -
q u e a i n d a n ã o t e n h a m g a n h o n o D e r t o y — P r ê m i o s 

- A n i m a e s d o p a i z a t é m o i o t a n g i 
4 0 0 S a o i a , S O S a o a» e 4 0 S a o 3» 

N s . 

1 

a 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

NOMES P E L L O I D A D E N A T U R A L . PESO CORESJDAS V E S T I M E N T . PROPRIETÁRIOS 

Caporál .- Alazão 4 
Peraltall Castanho 4 
Galgo Zaino 3 
Aranha Ala'zão 5 
Sartarelle Preto 5 
Americana Tordilho 4 
Villa-Nova Zaino 4 
Biscaia Alazão 4 
Genny. ex-Guanan... V e r m e l h o . . . . 4 

annos S . P a u l o 52 k i los 
» Paraná 52 » 
» S. Pau lo 49 » 
» Idem 52 » 
» Paraná 54 » 
» Rio de J a n . . . 50 » 
» Paraná 50 » 
» S . P a u l o 50 » 
» Idem 50 .» 

Verde, branco e encarnado . R. M. 
Azul e manchas encarnadas O. P. 
Grenat, branco 9 azul S. M. 
Vermelho e preto Coudelaria Mirim. 
Geranium e ouro J. W . 
Branco , preto e encarnado . M. L. de Carvalho. 
Azul , branco e a m a r e l l o . . . Coud. Esperança. 
Azul e ouro Coud. Santa Oruz. 
Vermelho J. Lemos. 

A ' s 1 3 3 / 4 lis,—SS» p a r e ô — V E L O C I D A D E ^- 1 , 0 0 0 m e t r o s — A n i m a e s e s t r a n g e i r o s — P r e m l o s i 600, 
a o l o , 1 5 0 8 a o p e S O S a o 3 " . 

1 Gaudriole Castanho 3 annos 
2 Madama Idem 3 » 
3 Pancy Zaino 3 » 
4 Francoise Alazão 4 » 
5 Cheapside Idem 3 » 
6 Pleiades Zaino 5 » 

França 52 ki los 
Idem 52 » 
Rio da P r a t a . 50 » 
Franca 55 » 
Ing la terra . . , . 52 » 
Rio da Prata . 56 » 

Azul e ouro Coudelaria Alliança 
Azul branco e e n c a r n a d o . . . Coudelaria Cruzei 
Cereja, verde e a m a r e l l o . . . . V. M. 
Verde, branco e encarnado. R. M. 
Encarnado branco e o u r o . . Coudelaria Paulisi 
A z u l e encarnado J . Machado. 

- P r e m i o u 8 0 0 

nça 
ein-

istó 

Coupon Alazão 3 
Scglla C a s t a n h o . . . . 3 
Satan Idem 3 
Gladiador Idem 3 

A ' s 3 1 /4 n s . — 4« 

A* 1 l / a l i s , — 3 ° p a r o o — C O S M O S — 1 . 7 5 0 m e t r o s — I n t e i r o s e é g u a s d e q u a l q u e r p a i z -
a o 1", 2 5 0 8 a o a ° e 1 2 0 S a o 3 o . 

annos França 51 k i los 
» Inglaterra 47 » 
» França 49 >i 
» Ing la terra . . . . 49 » 

p a r e ô — P R O G R E S S O — l . O O O m e t r o s — 
P r ê m i o s : 6 0 0 g a o I« , l S O | a o 3 ° e 

annos Paraná 52 k i los 
» S. P a u l o 54 » 
» R. de Janeiro 56 » 
v S. P a u l o 56 » 
» Idem 50 » 

A ' s 3 l i s . — 5 0 p a r e ô — L E M G R U B E R — 1 , 4 5 0 m e t r o s — P o t r o s o p o t r a n c a s n a c i o n a e s d e m e i o s a n g u 
d o t r e s a n n o s , q u e n a o t e n h a m g a n h o n o D e r b y - P r e m l o s : 4 0 0 S a o 1«, g O S a o a»^e 40j> a o 3», 
Condor. . . . . . Alazão 3 annos S . P a u l o 49 ki los Azul , br. encarnado o fa ixa . Coudelaria Cruzeirc 

Ivon Zaino 4 
Regalia V e r m e l h o . . . . 5 
Druid Tordilho 4 
Agmoré Castanho 5 
Biscaia - Alazão 4 

Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeiro 
A z u l e o u r o Idem Alliança. • 
Grenat e bonét ouro Mario de Souza, . f 
Se t im.br . e manchas pretas . M. U. Lemgruber»? 
A n i m a e s [ d o p a i z a t é m e i o s a n g u e 

6 0 S a o _ 3 » , 

Azul e manchas encarnadas C. P . 
Branco e bonet encarnado . . . Mario de Oliveira. 
Branco e encarnado Oliv. Júnior &Lop 
A z u l e o u r o Coudelaria Alli ~ 
Azul e ouro Coud. Santa Cruz T 

1 
2 
3 
4 
5 
6 

Monitor . ' . . . Castanho 3 
Galgo Zaino 3 » 
Famàlicão C a s t a n h o . . . . 3 » 
Víbora Zaino 3 » 
Condor Castanho 3 » 

A ' s 3 3 ) 4 k s . — Oo p a r e ô — R I O D E J A N E I R O — 3 . 4 0 0 ' m e t r o s 
— P r ê m i o s : l ; S O O g a o l o , l O O * a o 3<> 

Idem 49 
I d e m , 49 
R. de Janeiro. 49 
S. P a u l o 47 
Paraná 49 

Azul , branco e e n c a r n a d o . Idem idem. 
Grenat, branco e azul S. M. 
Azul o_amarello Ernesto Ascoly. 
Vermelho J. Lemos . 
Azul e grenat Coud. Santa Cruz.' 

- I n t e i r o s o é g u a s d e q u a l q u e r pa i ! 
e a O O S a o 3 o . t 

Plutão A l a z ã o . . . 
Dignitaire Idem 
Scglla Castanho. 
Dr.Jenner Zaino 
Curubaiá Idem 
Naná Idem 

6 annos 
3 
3 
4 
5 
5 

» 
» 
» 
» 
» 

França 5á k i los 
Idem 49 » 
I n g l a t e r r a . . . . 46 » 
Rio da Prata . 50 » 
Ing la terra . . . . 51 » 
Idem 51 » 

s 4* l i s 
P r ê m i o s : 4 0 0 8 a o lo, 8 0 S a o 3o e 40$ 
d o finado j o c k e y J a m e s LolT, ) 
Aurelia Alazão 4 annos 

G. ?° " ^ " 1 ! D . P a r e „ ° T A M „ A D O R ; E S - 1 . 6 0 9 [ m e t r o s — A n i m a e : 
a o 3o . ( E s t e p a r e ô e i T e c t u a -

Azul , branco e e n c a r n a d o . . Coudelaria Cruzeirí 
Preto branco e e n c a r n a d o . . Coud. Paraizo. 
Azul e ouro Coudelaria Alliançj 
Grenat e bonet ouro Oscar Machado. 
Encarnado e preto D . F. P. 
Setim br. o m a n c h a s pretas . M. U. Lemgruber. J 

d o p a i z , d o m e i o s a n g u f l 
s o o m b e n e f i c i o d a t a m l l U 

Bonita Idem 5 
Bitter Preto 5 
Regalia V e r m e l h o . . . . , 5 
Intima Castanho 5 
Ivon Zaino 4 
Nicoafy Castanho 4 
Orpheu ex.-Sirôco.... Preto 5 
Villa Nova Z a i n o . . , 4 
Judia Idem 3 

1 Boreas Castanho. 
2 Satan Idem 
3 Salva II A l a z ã o . . . 
4 Coupon Idem 

» 
» 
» 
» 
n 
» 
» 
» 
» 

. Í 5 0 
1° , 

annos 
» 

R. de Janeiro. 50 k i los Encarnado 
S . P a u l o ;>•> 
Idem 54 
Idem õ l 
Idem 52 
Paraná 52 
I d e m . . . . 52 
S . P a u l o 51 
P a r a n á . . . . . . 50 
Idem. . . . . 47 

M. 
M. 

Z. M. 
B. 

Vermelho e branco E. 
Branco e encarnado M. O.J . 
Ouro e encarnado S. L. 
Azul e grenat E . 
Azul e branco D. 

P. 
Azul e amarel lo E . A. 
Grenat e pérola M. J. S. 

m e t r o s — A n i m a e s d o q u a l q u e r p a i z • 
3 5 0 S a o 3« e 1 3 0 S a o 3 o , 

S. P a u l o . 56 ki los 

• P r e m l o a 

M. 
; 1 : 0 0 0 0 OÚ 

F r a n ç a . 
S. P a u l o . 
F r a n ç a . . . 

Xyp. d'A Semana, rua do Carmo n. 36, sobrado. 

A z u l e o u r o Coudelaria Alliança 
03 » Grenat e bonet ouro Mario de Souza. | 
oi » Azul , branco e encarnado . . Coadelaria Cruzeiro, 
oo D Azul , branco, encar. e fa ixa Idem, idem. j 

A . O E S A R L O P E S , 3 » s o c r e t a r l O i 


